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Introdução: Os Massive Open Online Courses (MOOC), modalidade de Educação a 
Distância (EaD), contribuem para aquisição de competências e habilidades técnicas e 
relacionais dos enfermeiros, além de abrangerem objetivos de aprendizagem e 
conhecimentos prévios de cada participante. A Educação Permanente em Saúde (EPS), 
modelo de educação na saúde em que os processos de ensino e aprendizagem se 
incorporam ao cotidiano do ambiente de trabalho, torna significativa a agregação de novos 
conhecimentos e possibilita a transformação das práticas profissionais. Pesquisadores da 
Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
desenvolveram o MOOC “Avaliação de Enfermagem”, disponibilizado na Plataforma 
LUMINA da Universidade com fluxo contínuo desde 2017. O estudo pretendeu compreender 
como enfermeiros avaliam o MOOC bem como as características das atividades de 
Educação na Saúde que participam. 
Objetivo: Analisar a avaliação realizada por enfermeiros participantes do MOOC “Avaliação 
de Enfermagem” enquanto estratégia de educação na saúde. 
Metodologia: Estudo de abordagem quantitativa e transversal, sendo recorte da pesquisa 
“Avaliação da participação de estudantes de enfermagem e enfermeiros em um curso online, 
aberto e massivo (MOOC)” (CAAE 56280516.7.0000.5347). A população de participantes 
egressos do MOOC “Avaliação de Enfermagem” foi de 2201 no período de setembro de 
2017 a abril de 2019. A amostra por conveniência foi de 79 enfermeiros participantes. A 
coleta de dados foi realizada com o envio de formulário online para todos os egressos. A 
análise dos dados ocorreu pela estatística descritiva. 
Resultados: Dos 79 enfermeiros participantes, 63 (79,75%) estavam atuando no momento, 
principalmente nas áreas de atenção hospitalar (29,1%) e atenção básica (19%). A média de 
idade foi de 35,9 anos (±9,4). Dos atuantes, 39 (61,05%) referiram realizar somente 
atividades presenciais em suas instituições, enquanto 16 (25,4%) participavam de atividades 
EaD e Presenciais. Os 74 (93,6%) enfermeiros que realizaram cursos externos de 
aperfeiçoamento, o fizeram majoritariamente na modalidade EaD (84,8%). Sobre a 
preferência metodológica das atividades de educativas que participaram, 59 (74,7%) 
referiram que a simulação e o vídeo sobre situações cotidianas são os recursos que 
despertam seu interesse. Sobre o MOOC, 62 (78,4%) concordaram que o conteúdo pode 
ser utilizado como educação na saúde para enfermeiros, bem como 57 (72,15%) 
acreditaram que o MOOC tem conteúdo necessário para seu trabalho. 
Considerações Finais: O estudo demonstrou que o MOOC pode ser utilizado como 
estratégia educativa para enfermeiros, por possuir atributos que contribuem na sua 
formação. Recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos sobre a utilização de 
MOOC, compreendendo-o como alternativa para agregar conhecimentos e habilidades aos 
profissionais da área da saúde. 
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Os espaços de atuação dos profissionais da saúde demandam habilidades e 
conhecimentos inerentes a cada especialidade visando uma tomada de decisão 
pautada no saber científico. De modo a suprir necessidades impostas pelo cotidiano 
dos ambientes de trabalho aos profissionais de diferentes áreas, a Educação 
Permanente em Saúde (EPS) busca desenvolver uma postura crítico-reflexiva 
acerca das situações (SILVA et al., 2015).  
A EPS, modelo de educação na saúde em que os processos de ensino e 
aprendizagem se incorporam ao cotidiano do ambiente de trabalho, torna 
significativa a agregação de novos conhecimentos e possibilita a transformação das 
práticas profissionais. Nesse sentido, EPS tem como proposta a ruptura com a 
lógica de procedimentos educacionais orientados pela oferta de serviços, baseando-
se nas demandas e mudanças institucionais a partir de análises dos processos de 
trabalho, focando seus desafios e barreiras (BRASIL, 2009). 
A aplicação da EPS em instituições propõe que a educação dos trabalhadores 
seja realizada a partir da problematização do processo de trabalho, considerando as 
necessidades de saúde da população atendida (BRASIL, 2009). Metodologias de 
ensino são customizadas, adequadas ou criadas objetivando atender as 
especificidades do cenário educacional, sendo possível sua realização em ambiente 
virtual (BRITES; ROCHA, 2017).  
Diante da EPS, as pessoas e os saberes existentes inter-relacionam-se, bem 
como há um processo progressivo e contínuo de ensino-aprendizagem de acordo 
com os interesses dos trabalhadores na busca por uma qualificação (BRITES; 
ROCHA, 2017). Dessa forma, os trabalhadores têm acesso a um recurso 
educacional que abrange as vivências e desafios diários enfrentados por eles e, 
devido a sua participação na problematização, poderão encontrar alternativas para 
as questões apresentadas. 
Com necessidades diversas criadas no dia-a-dia dos profissionais, é evidente 
a necessidade de um processo educacional que objetive qualificar a assistência 
prestada pelos trabalhadores da área da saúde. Nesse cenário, o uso de diferentes 
modalidades educacionais tem sido relacionadas para o desenvolvimento destas 
atividades: o uso de Educação a Distância (EaD) como EPS contribuiu 
positivamente para aquisição de competências e habilidades técnicas e relacionais, 
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uma vez que possibilitam troca de experiências e saberes independente de espaço 
físico (SILVA et al., 2015). O desenvolvimento de métodos educacionais voltados 
para a formação permanente de profissionais enfermeiros fundamenta-se nas 
singularidades do seu ambiente de trabalho, ofertando novas temáticas para que 
seu uso supra as necessidades de formação oriundas do ambiente de trabalho 
(FONSECA et al., 2011). 
Os Massive Open Online Courses (MOOC) são uma modalidade de ensino 
que propõe democratizar a participação dos profissionais de acordo com seus 
objetivos de aprendizagem, respeitando os conhecimentos prévios, as habilidades e 
os interesses de cada um (McAULEY et al., 2010). Os MOOC proporcionam acesso 
livre e aberto a materiais de aprendizagem desenvolvidos no meio acadêmico, além de 
oportunizar a participação de uma grande quantidade de alunos e profissionais na mesma 
plataforma oportunizando a troca de saberes e de contatos (CASTANEDA et al., 2018). O 
interesse dos participantes do MOOC é influenciado por fatores sociais, econômicos e 
políticos, que convergem para enfatizar a necessidade da sociedade por uma educação de 
qualidade e acessível (KOVANOVIC et al., 2018). 
 Nesse sentido, a Escola de Enfermagem da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (UFRGS), com apoio do Núcleo de Apoio a Educação a Distância 
(NAPEAD) desenvolveu em 2016 o MOOC sobre introdução à “Avaliação de 
Enfermagem”, disponibilizado na Plataforma LUMINA da Universidade, e que conta 
com fluxo contínuo de acesso desde 2017. 
O MOOC “Avaliação de Enfermagem” foi estruturado considerando as 
experiências do cursista no Ensino a Distância (EaD) que contemplam a presença 
social, presença de ensino e a presença cognitiva (GARRISON; ANDERSON; 
ARCHER, 1999). Segundo esse modelo, as experiências de aprendizagem no curso 
ocorrem a partir das atividades de ensino propostas pelos organizadores. E da 
interatividade com o material educacional poderá promover criticidade quanto aos 
conhecimentos desenvolvidos e o engajamento dos participantes uns com os outros.  
A questão que norteia esse estudo é: “Como os profissionais enfermeiros 
avaliam o MOOC ‘Avaliação de Enfermagem’ enquanto estratégia de Educação na 
Saúde?”. O entendimento de como os profissionais enfermeiros avaliam o curso e 
suas estratégias de busca por atividades que objetivam o aperfeiçoamento 
profissional é importante para a organização de ações educativas e desenvolvimento 
de outros cursos no formato MOOC.  
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O presente estudo está sendo proposto integrado à pesquisa intitulada 
‘Avaliação da participação de estudantes de enfermagem e enfermeiros em um 
curso online, aberto e massivo (MOOC)’(CAAE 56280516700005347), desenvolvida 
por pesquisadores vinculados ao Grupo de Estudos e Pesquisa em Enfermagem, 
Educação e Tecnologias (GEPEETec) da Escola de Enfermagem da Universidade 

































O objetivo geral do estudo foi analisar a avaliação de enfermeiros no MOOC 
“Avaliação de Enfermagem” enquanto estratégia de educação na saúde. Como 
objetivos específicos foram propostos: 
- Caracterizar a participação dos enfermeiros em atividades educativas no seu 
ambiente de trabalho; 
- Avaliar o conteúdo e o formato do MOOC “Avaliação de Enfermagem” junto 




























3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 
A educação, após transformações influenciadas por diferentes culturas e 
civilizações, compreende um espaço de ensino que é permeado do ambiente 
sociocultural. Esse ambiente depende basicamente do ideal de transformação da 
pessoa, através da modificação ou inclusão de qualidades e especificidades. A 
educação é promovida e incentivada pela sociedade, visando preparo para exercício 
da cidadania qualificação para o trabalho (BRASIL, 1988). 
As ações de EPS são estratégicas para a consolidação das mudanças de 
práticas ambientadas no trabalho, focadas na melhoria da assistência e, dessa 
forma, compreendendo-as como ações relativas ao trabalho, pelo trabalho e 
desenvolvidas no trabalho. Nesse sentido, a EPS instrumentaliza o profissional 
enfermeiro, unindo conhecimentos científicos e práticos, para qualificar suas 
intervenções diretas no processo de cuidar (LOPES et al., 2016). 
A EPS permite crescimento profissional e pessoal para que se construa um 
saber diversificado e resolutivo. O enfermeiro pode desempenhar diferentes papeis 
nessas atividades, facilitando acesso às informações de qualidade aos usuários, 
comunidades e populações ou mesmo sendo aprendiz no processo do ensino. As 
mudanças no cenário dos serviços de saúde e no comportamento da sociedade 
conferem ao enfermeiro responsabilidade da reflexão sobre sua prática. Na 
enfermagem, o desafio é estimular o desenvolvimento da consciência dos 
profissionais do seu contexto, já que esses têm responsabilidade no processo de 
capacitação de sua equipe (OLIVEIRA et al., 2011). 
Inovações tecnológicas, constantes na sociedade, influenciam no modus 
operandi social e, consequentemente, mostra-se como alternativa aos paradigmas 
da educação (BARIN; BASTOS, 2013). Dessa forma, são introduzidas novas 
tecnologias e essas são apropriadas para fins educativos. Os processos 
educacionais se relacionam com as formas de comunicação adotadas no ambiente 
instrucional, pela compreensão de que, para haver o repasse e formação do 
conhecimento, é necessária a interação entre o estudante e o professor. Com isso, 
ambientes virtuais (AVA) propõe uma modalidade de ensino que pode ser aplicada 
presencial e/ou a distância (LAZZAROTTO et al., 2011). 
Como metodologia de educação acessível aos meios e ambientes comuns 
dos trabalhadores, essa modalidade torna-se uma possibilidade acessível para o 
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desenvolvimento das propostas de educação permanente, onde as atividades são 
realizadas em curso disponibilizado em plataforma digital e todas as relações 
interpessoais são feitas pela mesma (GARCIA; JUNIOR, 2015; LAZZAROTTO et al., 
2011). Esse tipo de educação rompe com a necessidade histórica de duas variáveis 
(espaço e tempo) para que seja possibilitado o processo de educação e permite a 
inclusão e a democratização do acesso à informação (GARCIA; JUNIOR, 2015). 
A utilização dos métodos de EaD tem se consolidado como alternativa a EPS; 
essa estratégia, porém, tem a dificuldade de “dialogar” com atividades que envolvam 
diretamente a prática profissional da enfermagem. Entretanto, o obstáculo imposto 
pela especificidade do trabalho para a formação permanente do enfermeiro não inibe 
o potencial de ampliação do saber e localização física para tal; dessa forma, a 
modalidade EaD permite que haja a conversa e troca de experiências cotidianas 
independente da díade tempo-espaço (SILVA et al., 2015). 
Cursos MOOC são cursos desenvolvidos por pessoas inseridas em 
comunidades acadêmicas e universidades, buscando a democratização do 
conhecimento pelo pressuposto de apresentação de conteúdo do meio acadêmico 
para acesso de diversas pessoas. Estes se baseiam em três pilares fundamentais: 
massivo, objetiva participação do maior número de pessoas; aberto, norteando 
ampla participação da população, independente de vínculo com universidade ou 
nível de formação; e online, sendo disponibilizado em plataforma digital para acesso 
livre (CASTAÑEDA et al., 2018; BARIN; BASTOS, 2013). 
Esse formato de curso online tem sido desenvolvido como estratégia de 
promoção da educação na saúde (para profissionais e estudantes), como também, 
em saúde (população leiga). Os cursos destinados aos profissionais de saúde 
apresentam temas que interessam às diversas áreas da atenção em saúde 
(VALADARES et al., 2016). Apresentam linguagem adequada à sua compreensão 
independente do nível de formação da pessoa, trazendo temas de saúde pública e 
possibilitam ampla participação (GOLDBERG et al., 2015; GOODING et al, 2013). 
Os profissionais participam de MOOC com diferentes metas podendo ser 
aprendizado; desenvolvimento de habilidades intrínsecas ao ambiente de trabalho 
ou obter certificação (MILLIGAN; LITTLEJOHN, 2016). Quando questionaram 
universitários sobre seu objetivo em fazer um MOOC, os mesmos referiram que 
participaram de um curso específico que os auxiliou no estudo da profissão e que 
pretendem que esse conhecimento venha a promover uma melhora no ambiente de 
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trabalho na saúde (ABOSHADY et al., 2015). Em outro estudo sobre a participação 
de profissionais de saúde em MOOC, os mesmos relataram que o curso mudou a 
forma de cuidar dos pacientes (FRICTON et al, 2015). 
Mas para atingir os seus objetivos é necessário que o MOOC forneça 
orientações adequadas e compreensíveis aos participantes sobre as atividades 
realizadas ao decorrer do curso, bem como o desenvolvimento do mesmo deve 
facilitar a participação e a sua realização (MÉNDEZ GARCIA, 2013; READ, 
CORDOVA, 2014). 
 Comparar metodologias de ensino perpassa a compreensão das diferentes 
maneiras de aprendizado, singulares em cada indivíduo. O aprender é inerente à 
pessoa e, para tanto, entendê-lo faz com que se conheça o aprendiz. Aspectos 
como motivação para estudo, personalidade, apresentação das informações pelo 
professor, compatibilidade entre o método de ensino e a forma de aprender e a 
compreensão, por parte do professor, de como o aluno é são importantes para 
desenvolver uma educação adequada ao estudante (TREVELIN; PEREIRA; NETO, 
2013). 
 É pertinente, no momento da escolha do ambiente em que será realizada a 
atividade (AVA ou espaço físico – modalidade tradicional), fundamentar a 
organização em operações adequadas à metodologia escolhida. Quanto à utilização 
de AVA para atividades, deve-se considerar que: há amplo acesso aos materiais, 
com características individuais específicas; modificar o modo de ensino, desafiando 
a cultura do ensino presencial; e programar corretamente o espaço virtual, com a 
devida organização do AVA, para atender as necessidades dos alunos 
(LAZZAROTTO et al., 2011). 
 Lazzarotto et al. (2011) e Trevelin, Pereira e Neto (2013) concordam que a 
eficácia da atividade desenvolvida é intimamente relacionada ao diálogo entre o 
educador e as singularidades dos alunos. Nessa perspectiva, Lazzarotto et al. (2011) 
mostra que a melhora se dá pelo planejamento e execução do que foi realizado nos 
AVA. Barin e Bastos (2013) revela que melhoras na infraestrutura e no entendimento 
do que modifica positivamente a educação podem resultar em avanços para os 
cursos EaD. 
 A EaD permite a democratização do acesso às informações, promovendo 
comunicação que transpõe obstáculos físicos e temporais. Nesse sentido, a EaD 
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tem espaço nos ambientes educacionais por ser instrumento capaz de ministrar 





































4.1 Tipo de estudo 
 
Este estudo teve abordagem quantitativa, transversal e retrospectiva com o 
propósito de obter informações dos participantes do curso no formato MOOC 
denominado ‘Avaliação de Enfermagem’ disponibilizado na plataforma LÚMINA 
(POLIT; BECK, 2011). O mesmo é integrante da pesquisa denominada “Avaliação da 
participação de estudantes de enfermagem e enfermeiros em um curso online, 
aberto e massivo (MOOC)” (CAAE 56280516.7.0000.5347), tendo a pesquisa 
anterior abordado avaliação de profissionais enfermeiros e estudantes de 
enfermagem referente às experiências de aprendizagem em MOOC. 
 
4.2 Contexto de estudo 
 
O MOOC denominado “Avaliação de Enfermagem”, que trata da introdução ao 
processo de enfermagem, é disponibilizado na Plataforma LÚMINA da UFRGS, 
específica para essa modalidade de curso. Ao cadastrar-se no MOOC “Avaliação de 
Enfermagem”, o cursista deve preencher formulário inicial no qual constam dados de 
contato. 
Na página inicial do curso, há informações com orientações sobre o seu 
funcionamento, além de vídeo de apresentação com as desenvolvedoras do MOOC 
apresentando-se à comunidade. O mesmo é organizado em quatro módulos, sendo 
eles: entrevista de enfermagem; exame físico; registro de enfermagem; identificação 
das necessidades. Cada módulo possui vídeo-aulas discorrendo sobre cada tema e 
leituras complementares. Ao final de cada módulo há um exercício avaliativo que 
obtendo 75% de acertos possibilita que o participante prossiga para o próximo 
módulo.  
 
4.3 População e amostra 
 
O MOOC é aberto à comunidade na Plataforma LÚMINA, permitindo 
participação de quaisquer pessoas. A população foi constituída dos 2201 inscritos no 
MOOC “Avaliação de Enfermagem” no período entre setembro de 2017 e julho de 
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2019. Para este estudo foram elencados somente profissionais enfermeiros que 
participaram e completaram o curso no período. A amostra por conveniência foi 
constituída por 79 enfermeiros que preencheram os critérios de inclusão. 
Os critérios de inclusão foram: enfermeira(o) que tenha completado todas as 
atividades do MOOC “Avaliação de enfermagem” disponibilizado na plataforma 
LÚMINA. Foram excluídos os participantes que não eram profissionais graduados 
em enfermagem ou as pessoas não concluintes do MOOC. 
 
4.4 Coleta de dados 
 
O contato com os participantes deste estudo ocorreu pelo envio de convite 
por correio eletrônico apresentando o objetivo do estudo, destacando que foi 
direcionado apenas para enfermeiras(os) que de forma voluntária expressassem o 
aceite de participação no termo de consentimento espontâneo e esclarecido 
(APÊNDICE A).  
O questionário contava com questões fechadas de caracterização do 
participante (idade, formação, área de atuação), realização de cursos de educação 
na saúde (frequência e formato das atividades, principais características), além de 
avaliação do MOOC ‘Avaliação de Enfermagem’ apresentada em escala likert de 1 a 
7, sendo 1 “discordo fortemente” e 7 “concordo fortemente”.  
 
4.5 Análise dos dados 
 
Os dados foram organizados em planilha Excel para o seu processamento e 
análise pela estatística descritiva. As variáveis quantitativas foram descritas por 
média e desvio padrão e as variáveis categóricas por frequências absolutas e 
relativas. Os dados da escala likert foram apresentados pela média. 
 
4.5 Aspectos Éticos 
 
O presente estudo foi encaminhado à Comissão de Pesquisa da Escola de 
Enfermagem UFRGS e, após aprovação, cadastrado na Plataforma Brasil para 
apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul (ANEXO A), no formato de adendo à pesquisa denominada “Avaliação da 
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participação de estudantes de enfermagem e enfermeiros em um curso online, 
aberto e massivo (MOOC)” (CAAE 56280516.7.0000.5347) (ANEXO B). 
Todos os princípios éticos foram observados em relação ao acesso e à 
análise dos dados, considerando as normas de pesquisa em saúde, atendendo à 
Resolução nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). O aceite em 
participar do estudo foi expresso pelos participantes que aderiram voluntariamente 
ao mesmo e assinaram o TCLE (APÊNDICE A). Os dados depois de coletados 
foram guardados pelo prazo de 5 anos e após destruídos. 
Os riscos que podem ocorrer por participação neste estudo, mesmo que 
mínimos, referem-se ao entendimento do participante de que respondendo ao 
questionário tenha uma sobrecarga no seu tempo. Foi dada liberdade aos 
participantes de responderem ou não ao questionário, conforme sua disponibilidade 
e interesse em colaborar. Consideram-se benefícios deste estudo o aprimoramento 
do curso desenvolvido que poderá ser realizado em novas edições e também a 





















5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
 Este estudo possui amostra de 79 enfermeiros, os quais responderam ao 
questionário enviado por e-mail. O formulário online possuía questões referentes às 
características dos participantes, questionamentos sobre atividades de educação na 
saúde realizadas dentro e fora dos ambientes de trabalho, bem como a avaliação do 
MOOC.  
 Os enfermeiros participantes possuíam média de idade de 35,9 anos (±9,4), 
com diferentes níveis de formação: Graduação (24,05%); Especialização Incompleta 
(19,05%); Especialização Completa (36,7%); Mestrado Incompleto (6,3%), Mestrado 
Completo (12,65%); Doutorado Completo (1,25%). As áreas de atuação dos 
participantes eram: 15 (19%) na Atenção Básica; 23 (29,1%) na Atenção Hospitalar; 
6 (7,6%) em Ensino; 7 (8,85%) em outras áreas de atuação; 16 (20,25%) não 
atuantes no momento. Além disso, um total de 12 (15,2%) enfermeiros atuavam em 
duas ou mais áreas distintas. 
Sobre a frequência e realização de atividades de educação nos ambientes de 
trabalho, 58 (92,1%) dos 63 enfermeiros atuantes no momento indicaram quanto à 
peridiocidade (semanal, quinzenal, mensal, bimestral, trimestral, quadrimestral, 
semestral). Assim, 58 (92,05%) relataram realizar atividades de educação em seus 
ambientes de trabalho (Tabela 1): 
 
Tabela 1: Participação de Enfermeiros em atividades de educação em suas instituições de 
saúde conforme a área de atuação (n=58). Porto Alegre, 2019. 
Área de Atuação Semanal Quinzenal Mensal Bimestral Trimestral Semestral 

























































Os 63 enfermeiros que estão atuando indicaram a participação (ou não), além 
das modalidades de atividades de educação que são realizadas em seus ambientes 
de trabalho: atividades presenciais, Educação a Distância (EaD) e modalidades 
híbridas (parte presencial, parte a distância) (Tabela 2). Os dados obtidos 
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demonstram que 39 (61,05%) realizam somente atividades presenciais nos seus 
ambientes de trabalho e 16 (25,4%) participam de atividades mistas (modelo que 
abrange tanto metodologia presencial quanto EaD). A modalidade EaD foi referida 
por 3 (4,7%) participantes. 
 
Tabela 2: Área de atuação dos enfermeiros e modalidades das atividades de educação na 
saúde nas instituições que atuam (n=63). Porto Alegre, 2019. 
 Modalidade 
Presencial Híbrido EaD Nenhum 









































Os enfermeiros foram questionados sobre a realização (ou não) dos cursos 
de formação profissional que não possuam ligação com suas instituições de 
trabalho, além de elencar a modalidade das mesmas (Tabela 3). A pesquisa revelou 
que 74 (93,6%) dos participantes realizaram cursos externos, sendo que 67 (84,8%) 
participaram de cursos EaD e 58 (73,4%) de cursos presenciais. 
 
Tabela 3: Modalidade de atividades de educação na saúde externa às instituições de trabalho 
dos enfermeiros (n=79). Porto Alegre, 2019. 
 Modalidade 
Presencial EaD Nenhuma 











































 Em pergunta de múltipla-escolha, os participantes foram questionados sobre 
quais características consideram importantes em atividades educativas (Tabela 4). 
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Tabela 4: Características elencadas como importantes pelos enfermeiros em atividades 
educativas (n=79). Porto Alegre, 2019. 
Variáveis  F (%) 
Apresentar vídeos/simulação expondo atividades cotidianas 59 (74,7%) 
Fornecer embasamento teórico  57 (72,15%) 
Ter fórum/espaço de discussão entre participantes 38 (48%) 
Ser de curta duração 25 (31%) 
Contar com a participação de membro da equipe na organização e/ou 
realização da atividade 
21 (26,6%) 
Possuir atividades presenciais e parte EaD 20 (25,3%) 
Fonte: Pesquisa. 
 
Os participantes indicaram a característica que consideravam essencial em 
atividades de educação na saúde realizadas à modalidade presencial. Para 55 
(96,6%) enfermeiros, destacam-se atividades que possuam interação entre 
ministrantes e participantes. 
 As características consideradas importantes em atividades EaD pelos 
participantes que se destacaram foram aquelas que possuam materiais de apoio 
como leituras e vídeos sobre a temática para 51 (64,5%) participantes e a realização 
de perguntas/testes sobre a temática do curso 53 (67,1%) (Tabela 5). Quando 
perguntados sobre a indicação do MOOC para outros profissionais, 77 (97,5%) dos 
participantes recomendariam a realização do mesmo para colegas. 
 
Tabela 5: Características elencadas como importantes pelos enfermeiros em relação a 






































































































































A última etapa do questionário preenchido pelos participantes possibilitou que 
os mesmos avaliassem o MOOC, em escala likert (1 a 7). Os participantes 
acreditam, principalmente, que o conteúdo pode ser utilizado como educação 
permanente para enfermeiros – com média 6 (±1,27) - e que o MOOC apresenta um 
conhecimento necessário para seu trabalho  - com média 5,68 (±1,41).  
 
Tabela 6: Avaliação do MOOC pelos profissionais enfermeiros (n=79). Porto Alegre, 2019. 
Afirmações acerca do MOOC 
Média de Pontuação 
(Desvio Padrão) 
O conteúdo apresentado pode ser utilizado como educação 
permanente para enfermeiras(os). 
6 (±1,27) 
O MOOC apresenta um conhecimento necessário ao meu 
trabalho. 
5,68 (±1,41) 
O MOOC tem materiais didáticos com conteúdo de qualidade. 5,67 (±1,39) 
As etapas do MOOC são distribuídas de uma forma lógica. 5,67 (±1,45) 
O MOOC é desenvolvido em tempo adequado. 5,59 (±1,48) 
O conteúdo apresentado tem relação com meu cotidiano 
profissional. 
5,54 (±1,54) 






















6 DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
 
O perfil da formação dos enfermeiros no Brasil, realizado pelo Conselho 
Federal de Enfermagem (COFEN) em parceria com Fundação Oswaldo Cruz 
(FIOCRUZ) (2013), revelou que dos 414.712 profissionais enfermeiros atuantes no 
país, 19,9% possuíam somente a graduação completa, 72,5% realizaram alguma 
especialização e 14,4% tinham mestrado. Desses profissionais, 89,3% dos 
enfermeiros demonstraram interesse em realizar cursos de qualificação profissional. 
Os cursos/atividades que os enfermeiros mais desejam realizar são: mestrado 
(21,8%), atividade de atualização (14,8%), curso de especialização (16,2%) e curso 
de aperfeiçoamento (12,4%). 
A participação em cursos de aperfeiçoamento é um processo em que o 
enfermeiro demonstra interesse pelo crescimento profissional e atribui importância 
ao trabalho em equipe, com consequente impacto sobre o cuidado. A interação com 
profissionais de outras instituições permite trocas de experiências teóricas e práticas 
(SILVA et al., 2012). 
Sá et al. (2018) demonstram que ações educativas efetivas são fruto de 
parceria entre o profissional, o gestor e a instituição, para que possam ser 
caracterizadas como educação permanente. A periodicidade das atividades 
educativas pode estar descrita nos protocolos institucionais, porém essa 
predeterminação pode acarretar em um número reduzido de atividades para aquém 
da necessidade da equipe (AMÁRO et al., 2018).O desafio para o desenvolvimento 
de ações alinhadas com a PNEPS se depara com questões relacionadas à 
integração ensino-serviço, à demanda do serviço e à reflexão a partir da prática 
(CARDOSO et al., 2017). 
A participação dos profissionais em atividades educativas seja de curta ou 
média duração pode estar condicionada a alguns aspectos. Os fatores que dificultam 
a adesão de profissionais aos cursos/atividades de educação em serviço podem 
estar relacionados ao cansaço da equipe, indisponibilidade de tempo para realização 
e falta de incentivo dos gestores, falta de interesse da equipe na temática proposta 
(SILVA et al., 2012; AMARO et al., 2018). Em contrapartida, os aspectos 
apresentados como facilitadores dessas atividades nas instituições se referem ao 
desenvolvimento de políticas internas com liberação de profissionais para 
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participação em eventos científicos e posterior compartilhamento dos conhecimentos 
com colegas; estrutura física e quantitativo de profissionais que facilitem a 
participação em atividades de formação, além da participação da gestão do serviço, 
de forma ativa, no processo e no planejamento das atividades deve abordar 
necessidades específicas dos serviços (SILVA, et al., 2012; FAGUNDES et al., 
2016). A integração entre as necessidades institucionais e as identificadas pelos 
profissionais é fundamental nesta perspectiva.  
No presente estudo os enfermeiros destacaram os vídeos com 
demonstrações, as simulações e o embasamento teórico como sendo elementos 
facilitadores da sua aprendizagem. Os aspectos considerados facilitadores da 
aprendizagem nas atividades de educação na saúde são a representação de 
cenários ou situações vivenciadas no cotidiano dos profissionais e a participação 
dos profissionais na elaboração e na discussão da atividade (MEDEIROS et al., 
2010; FAGUNDES et al., 2016; SÁ et al., 2018). O conhecimento sobre práticas, 
rotinas e processos de trabalho possibilita que as atividades educativas sejam mais 
significativas para os trabalhadores. 
 A participação do profissional como facilitador do processo ensino-
aprendizagem em educação na saúde, destaca-se como sendo aspecto positivo o 
incentivo da instituição para que o profissional seja integrante do processo de 
planejamento no seu setor de atuação e, com isso, aborde situações e 
conhecimentos pertinentes ao profissional da área/serviço de trabalho (MEDEIROS 
et al., 2010; OLIVEIRA et al., 2011;LOPES et al., 2016). Da mesma forma, outro 
estudo realizado com enfermeiras assistenciais de uma UTI de Hospital Escola 
identificou que a participação dos profissionais enfermeiros – no formato de 
planejamento participativo – na organização das atividades promove autonomia, 
valorização das iniciativas individuais e coletivas, além de possibilitar melhor 
planejamento de ações conforme aplicabilidade das normas e procedimentos 
cotidianos de seu ambiente de trabalho (SÁ et al., 2018). 
No entanto, nesta pesquisa apenas 26,6% dos profissionais indicaram a 
importância da participação de um ou mais membros da equipe de profissionais na 
organização ou realização da atividade de educação na saúde. Assim, pode-se 
identificar que não há um protagonismo do enfermeiro na organização de atividades 




 A escolha dos recursos educacionais que compõe as atividades educativas é 
de extrema importância para o seu sucesso. No presente estudo, os resultados 
demonstraram que os enfermeiros participantes (74,7%) preferem a apresentação 
de vídeos ou simulações para abordar situações vivenciadas no dia-a-dia das 
práticas profissionais. A interação entre o ministrante e os participantes foi 
considerada por 55 enfermeiros (69,6%) como sendo a principal característica em 
atividades presenciais. A comunicação entre profissionais das equipes nas 
atividades possibilita a construção de novos conhecimentos sobre as práticas 
(MEDEIROS et al., 2010). A importância da interação entre os participantes, além da 
comunicação com os ministrantes das atividades de educação na saúde é fator 
facilitador no desenvolvimento do processo educativo (SÁ et al., 2018). 
 A EaD é uma modalidade educacional que proporciona flexibilização aos 
participantes da atividade que tem sido muito utilizada na educação dos profissionais 
como assinalado pelos enfermeiros deste estudo, sendo esta um recurso utilizado 
para aperfeiçoamento profissional. A EPS busca reelaborar o conhecimento e sua 
aplicabilidade direta no trabalho e, ao contrapor diretamente metodologias 
tradicionais de educação na saúde, adotando abordagem distinta à tradicional, torna 
possível o desenvolvimento de uma atividade que abrange interação entre sujeitos e 
apresente situações cotidianas de diferentes ambientes de trabalho (CAMPOS; 
SANTOS, 2016). 
 Os participantes consideram importante atividades a distância que 
apresentem perguntas e/ou testes sobre a temática (67,1%), assim como o uso de 
vídeos e materiais de apoio (64,55%). As atividades EaD devem aliar vídeos à 
outras mídias (como áudio e textos), além de ampliar os formatos das mesmas e os 
veículos de transmissão (SOUZA; SIMON, 2014). As atividades de educação na 
saúde na modalidade EaD possibilitam, ainda, a interação entre os participantes, 
habilitando-as como espaço que permite a construção de conhecimentos à partir das 
trocas de experiência entre os profissionais (SILVA et al., 2015). Esses recursos de 
feedback e de interação visam a promoção da aprendizagem com  possibilidade de 
trocas entre os profissionais participantes.  
A avaliação do MOOC pelos profissionais enfermeiros demonstrou que a 
maioria dos enfermeiros concordou que o conteúdo apresentado pode ser utilizado 
como estratégia de educação permanente. Além disso, outros três aspectos da 
avaliação tiveram destaque como o curso possui um conhecimento necessário ao 
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trabalho dos enfermeiros, o conteúdo apresentado nos materiais didáticos possuem 
qualidade no desenvolvimento e o MOOC possui uma sequência lógica para o 
desenvolvimento da temática. Esta avaliação demonstrou haver coerência com as 
preferências apontadas pelos enfermeiros quanto ao design e aos recursos 
educacionais, as quais foram apresentadas anteriormente. 
É indiscutível que a educação permanente dos trabalhadores qualifica a 
assistência oferecida à população (CARDOSO et al., 2017). No entanto, o 
desenvolvimento de atividades de educação nas instituições de saúde devem estar 
relacionados às necessidades dos trabalhadores inseridos nesta, para que a 



























7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 O MOOC desenvolvido como atividade de introdução ao “Processo de 
Enfermagem” abrange uma temática que qualifica o cuidado apresentando conteúdo 
referente às competências da área da enfermagem. Os dados obtidos no estudo 
indicaram que o MOOC “Avaliação de Enfermagem” pode ser utilizado por 
instituições e profissionais para complementar os processos de educação 
permanente em saúde. A maioria dos profissionais participantes acredita que a 
modalidade pode ser considerada uma EPS, bem como indicariam a participação 
para colegas enfermeiros. 
Há particularidades nos processos de educação na saúde, quando pensados 
quanto à sua relação com a instituição de trabalho do profissional: a participação dos 
profissionais enfermeiros em atividades EaD para formação complementar aos 
processos de trabalho é superior à busca por atividades presenciais. Em 
contraponto, atividades de educação na saúde nas instituições dos enfermeiros 
participantes são, geralmente, realizadas no formato presencial. 
As preferências dos participantes em relação às características das atividades 
EaD demonstram que atividades com o uso de vídeos e leituras de apoio, além da 
metodologia do teste de conhecimentos podem facilitar a aquisição de 
conhecimentos pertinentes para o seu ofício. As características apresentadas como 
“pontos-chave” são semelhantes ao formato do MOOC “Avaliação de Enfermagem”. 
Contudo os enfermeiros não consideraram imprescindível que para o efetivo 
aprendizado nas atividades de educação em saúde tenha necessidade de espaços 
de discussão entre os participantes, independente da modalidade em que é 
desenvolvida. 
Este estudo mostra que a utilização de MOOC como estratégia de educação 
para profissionais é uma metodologia que contribui para a formação permanente dos 
trabalhadores. Recomenda-se o desenvolvimento de novos estudos acerca da 
utilização deste método, buscando compreendê-lo como alternativa positiva para 
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Termo de Consentimento em Participar do Estudo 
Os pesquisadores, Ana Luísa Petersen Cogo e Daniel Magno Galdino, estão 
realizando o estudo que tem como objetivo analisar a avaliação de profissionais 
enfermeiros do MOOC “Avaliação de Enfermagem” enquanto estratégia de 
Educação Permanente em Saúde. Por isso, gostaríamos de convidá-lo a participar 
da pesquisa intitulada “Curso aberto online como estratégia de educação 
permanente em saúde para enfermeiras(os)” realizada na Escola de Enfermagem da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Caso necessite de maiores 
informações, você poderá entrar em contato com a pesquisadora responsável Profa. 
Dra. Ana Luísa Petersen Cogo (Tel: 51 3308.5226, Endereço: Rua São Manoel 963, 
Rio Branco) e com o Comitê de Ética em Pesquisa da UFRGS (Tel: 51 3308.3738, 
Endereço: Av. Paulo Gama, 110 - Sala 317, Campus Centro).  
 A atividade da pesquisa consta de responder um questionário com questões 
fechadas sobre o curso realizado e a opinião do respondente. O tempo estimado 
para a sua participação é em torno de 10 minutos. Você tem liberdade de responder 
ou não ao questionário, conforme sua disponibilidade e interesse em colaborar. 
Consideram-se benefícios deste estudo o aprimoramento do curso desenvolvido e a 
utilização desta modalidade como Educação em Saúde para enfermeiras(os). Os 
riscos que possam ocorrer por participação neste estudo, mesmo que sejam 
mínimos, referem-se ao entendimento de que a resposta ao questionário acarrete 
uma sobrecarga nas suas demandas de tempo ou que de alguma forma influencie 
na sua participação no curso. 
O anonimato será mantido, ou seja, o nome do profissional não será 
publicado nos materiais. Os dados serão utilizados apenas neste estudo, sendo 
guardados por cinco anos e após este período serão destruídos. Caso você não 
queira mais participar, poderá sair do estudo a qualquer momento. A sua 
participação na pesquisa é voluntária. Caso você aceite participar desta pesquisa, o 
retorno deste instrumento preenchido será considerado como autorização para 
utilização dos dados. O presente projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da UFRGS sob parecer número ‘será inserido o número do 
CAAE’. 








2 Qual a sua área de atuação como enfermeira(o)*? 
(  ) Atenção Primária (Unidade Básica de Saúde ou Unidades Ambulatoriais) 
(  ) Área Hospitalar (Unidades de Internação e outros)    (  ) Outros locais de atuação 
(  ) Área de ensino (superior ou profissionalizante)          (  ) Não está atuando no momento 
3 Qual a sua formação*? (  ) Graduação incompleta                 (  ) Graduação completa  
(  ) Especialização incompleta   (  ) Especialização completa  (  ) Mestrado incompleto 
(  ) Mestrado completo             (  ) Doutorado incompleto      (  ) Doutorado completo       
(  ) Pós-doutorado incompleto  (  ) Pós-doutorado completo 
 
4 No seu ambiente de trabalho, você realiza/participa atividades de Educação em serviço com 
sua equipe*?            (  ) Sim           (   ) Não 
5 Se sim, com que frequência*? 
(   ) Semanalmente      (   ) Quinzenalmente      (   ) Mensalmente      (   ) Bimensalmente 
(   ) Trimestralmente    (   ) Semestralmente      (   ) Nunca (se a resposta for não, na anterior) 
6 Qual a modalidade utilizada para Educação no serviço*? 
(   ) Atividades presenciais       (   ) Atividades a distância       (   ) Misto (presencial e a distância) 
7 Você realiza cursos presenciais externos a sua instituição de trabalho para atualização 
profissional*?           (   ) Sim           (   ) Não 
8 Você realiza cursos a distância externos a sua instituição de trabalho para atualização 
profissional*?           (   ) Sim           (   ) Não 
9 Você considera o MOOC “Avaliação de Enfermagem” uma estratégia de Educação 
Permanente em Saúde*?              (   ) Sim           (   ) Não 
10 Você utilizaria/indicaria o MOOC para/com outros colegas enfermeiros da sua instituição*? 
                                 (   ) Sim           (   ) Não 
MÚLTIPLA ESCOLHA 
11 O que é importante em uma atividade de Educação Permanente*? 
(   ) Ser de curta duração         (   ) Ter fórum/espaço de discussão entre participantes 
(   ) Apresentar vídeos/simulação expondo atividades cotidianas   (   ) Fornecer embasamento teórico 
(   ) Contar com a participação de membro da equipe na organização e/ou realização da atividade 
(   ) Possuir atividades presenciais e parte EaD 
12 Qual a sua preferência em relação a atividades presenciais: 
(   ) Atividade presencial, com interação com os participantes 
(   ) Atividade presencial, com interação entre os participantes  (   ) Atividade presencial e expositiva 
13 Qual a sua preferência em relação a atividades EaD: 
(   ) Atividade EaD, com materiais didáticos como leitura 
(   ) Atividade EaD, com materiais didáticos como vídeos   (   ) Atividade EaD, com vídeos e leituras 
(   ) Atividade EaD que tenha fórum de discussão entre os participantes 
(   ) Layout do curso                                     (   ) Atividade EaD COM perguntas/testes sobre o tema 
(   ) Atividades EaD SEM perguntas/testes sobre o tema 
 
Responda de 1 a 7, sendo 1 “discordo fortemente” e 7 “concordo fortemente” sobre o MOOC 
“Avaliação de Enfermagem” 
Perguntas 1 2 3 4 5 6 7 
1 O MOOC apresenta um conhecimento necessário ao meu trabalho.        
2 O MOOC tem materiais didáticos com conteúdo de qualidade.        
3 O conteúdo apresentado tem relação com meu cotidiano profissional.        
4 O conteúdo apresentado pode ser utilizado como educação permanente 
para enfermeiras(os). 
       
5 As etapas do MOOC são distribuídas de uma forma lógica.        
6 O MOOC é desenvolvido em tempo adequado.        
7 O MOOC tem um layout chamativo para a participação.        
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